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Editorial 

 

Com este número, Música em Perspectiva traz mudanças em seu corpo 

editorial. O professor Norton Dudeque vem unir-se à atual editora chefe nas 

tarefas de editoração do periódico, não somente no que se refere à demanda 

de divisão de responsabilidades que cabe a esta função, mas principalmente, 

com o intuito de colaborar na expansão das potencialidades que reserva a 

revista para si, desde a sua criação em 2008.  

Nesse sentido, informamos que o próximo número de Música em 

Perspectiva será dedicado ao compositor Alberto Nepomuceno (1864-1920). 

Pesquisadores interessados em escrever artigo ou ensaio sobre o músico 

brasileiro deverão enviar seus textos até o início de junho.  

Música em Perspectiva traz cinco textos inéditos, que abrangem as 

áreas de musicologia histórica, filosofia da música, linguística / cognição musical, 

composição e educação musical. O texto inicial, do professor Hans-Bertold Dietz 

da Universidade do Texas, em Austin, traz notável contribuição à pesquisa 

musicológica. Em seu detalhado e criterioso estudo sobre o compositor 

napolitano Francesco Durante (1684-1755), destacando-se aí a origem, 

apresentação e destino de seus manuscritos, notadamente as suas músicas escritas 

para a igreja, o autor se posiciona criticamente em relação a certo legado histórico 

(ideológico) que (re)orienta os modos de conhecimento da pesquisa musicológica. A 

relevância do conteúdo desse texto sobre Durante, juntamente com a sua 

admirável pesquisa bibliográfica, traz à lembrança a necessidade de se ampliar a 

conexão fundamental que existe entre a Escola Napolitana e a Música Colonial 

Brasileira em suas manifestações artísticas e sócio-culturais. 

 O texto que segue, do professor Guido Imaguire, da Universidade 

Federal do Rio de Janeiro, oferece, por sua vez, uma visão filosófica do sentido 

da pausa na música. O seu argumento consiste na ideia de que a pausa não é 

um mero “nada”, ou do ponto de vista ontológico, um não-ser. Assim, é com 

base no pensamento lógico e principalmente na analogia com a linguagem 

verbal, mais especificamente, com a pontuação, que Imaguire chega à sua visão 

das características essenciais da pausa na música. Em última análise, a pausa tem 

uma importante função estruturante e expressiva, que convém a uma 

perspectiva de obra de arte musical. Este texto complexo, que entrelaça música 

e filosofia, é um exemplo de como o encontro entre duas áreas do saber pode 

gerar um campo semântico que ultrapassa as suas origens. 

Já a professora da USP, Beatriz Raposo de Medeiros, faz uma ponte 

entre a Música e a Linguística, a partir de uma visão dinâmica da fala baseada 

na Linguística Gestual. Esta visão dinâmica ultrapassa a esfera conceitual 

relacionada à Linguística tradicional, que concebe as unidades fonológicas em 

sua função motora e sem relacioná-las ao âmbito simbólico do cérebro. Para a 

Linguística Gestual, as unidades fonológicas ao contrário apresentam 

movimento, articulação e sentido. A função do ritmo, então, consiste em 



“viabilizar” a coordenação dos movimentos da fala, em diversos níveis. Esta 

representação do ritmo em um âmbito mais abrangente permite, então, a 

autora pensar determinadas formas de proximidade entre os universos da 

música e da linguagem.  

O artigo dos compositores Edson Zampronha e Leandro P. Coradini 

apresenta uma visão geral das concepções atuais, pós-1980, que têm orientado o 

fazer musical em relação aos meios tecnológicos. Uma das questões mais 

importantes levantadas por esses autores diz respeito ao papel da escuta e da 

comunicabilidade das obras em questão. Sob esse aspecto, a tendência atual é a 

de se opor ao formalismo exagerado que prevaleceu nas décadas anteriores em 

relação aos métodos e técnicas usados para compor. Uma bibliografia inclusiva e 

relevante traz autoridade ao conteúdo apresentado, o que faz deste artigo uma 

referência para a sua área.   

Em A música que soa nas escolas, o professor Guilherme Romanelli, da 

Universidade Federal do Paraná, oferece ao leitor uma visão radical de questões 

que regem o ensino e o aprendizado no cotidiano escolar de crianças de 7 a 11 

anos do ensino fundamental. Amparado por uma pesquisa empírica e uma 

metodologia de natureza etnográfica, que concebe o “sujeito participante” na 

formação de seu espaço de divisão social e de trocas culturais, o autor pretende 

mostrar que o dia-a-dia escolar pode ser um ambiente dinâmico e fértil para 

criação de jogos musicais e não-musicais. Nesse sentido, a pesquisa do professor 

Romanelli revela que as maneiras como aquelas crianças se relacionam em seu 

cotidiano e se apropriam de seu espaço sócio-cultural podem tornar-se pontos de 

partida e de suporte para a criação de saber e de saber fazer na esfera musical. 
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